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A  n o v a  Sociedacta das S e n h o ­
ras v i m f as , cu  a S o c ie d a d e  

das des gostosas,

Jjj,i;ua*¿os na epoeha das Socie­
dades» Aleen das Sociedades se­
cretas , que dizem , há dissemi­
nadas por tocias as partas, exis­
tem sociedades publicas de todo , 
e para ludo. Sociedades de dan­
ças , Sociedades de Muzica , So­
ciedades Thea traes , e já ten lio 
ouvido dizer pela boca pequeña 
(  valha a verdade ) que atéjfi 
lia Sociedades devem de ser das 
mais secretas )  pescadoras d’es- 
cravos novos. Se tal he , bem 
se poderão chamar Sociedades 
dos Müinbcbos ; por que assinj 
denominão em a l lha cte Fernán», 
do a Imus passuros de rapina ,

c| ue vi ve 11 » de a r ra nca r a es A U 
catr.izes (  outros passuros ") os 
peixinhos , que e s te s  tem pesca­
do : e tamb: m de Alcatrazes di­
zem , há companhias , ou Soci­
edades ahí em qualquer carpo.

Como [)ois isso de Sociedades 
anda muito em quente , eu so­
nhei , que se lia via também 
instalado huma Sociedade de 
viuvas, composta por ora de 
8 até nove socias. A Sra. Pre­
sidente lie huma pessoa de meii- 
to extraordinario, queja dispoz 
de quatro maridos , e ainda se 
prepara para ter quinto. Aquí 
appresento os nomcs , e prendas 
de suas tíeis companheiras , taes3 
quaes me afigurou o sonho.

A %< Λ he a Sra, D, Brio* 
tanja ; que possue sinco proprie-
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dacle?, provenientes de si neo dii- 
ferentes maridos de smeo diffe­
rentes paizes ; e como se rosna , 
que ainda aspira a sexto matri­
monio com hum filho de cabro- 
b ò  , dizem por abi, que preten­
de extender os seus dominios por 
todas as Provincias do Imperio.

3· 112 A Sra. LA Expeditiva, 
que depois de haver gasto dons 
pares de maridos , casou íi pou­
cos tempos corn hum Official re­
formado , e septuagenario : e co­
mo relatasse á sociedade oque se 
passou entre ella , e seu novo es­
poso no decurso de huma sema­
na, permiltirSo-lhe continuara 
ser socia, como viuva.

4. 35 A viuva Candeia viva , 
que tornou a casar 15 dias depo­
is da morte de seu ultimo espo­
so. Os seus vestidos de do , que 
já lhe servirão trez vezes , ain­
da se conser vão tão bons , como 
quando pela primeira vez os es­
treou.

δ. *  A Sra. D. PrompliPieada envi­
uvou na idade de i ti annos , e já enter­
rou segundo marido. Esta Senhora he 
muito estimada de toda a Sociedade, pelo 
que obteve pata Vice-Presidente a una­
nimidade dos votos,

ti. “  A  Sra. D. Rozalgar, que ca­
sou na idade de i 4 annes com hura A d ­
vogado , que já  passava de 8 o ,  de quena 
leve dous gemeos nove mezes ao justo 
depois do falecimento de seu bom mari­
do. Esta vsuva foi encarregada de fazer 
o Regimento interno da Sociedade.

7 “  A Sra. Débora, viuva de hum
€vmUa->lestre de Braganlina, Este ho­

rneo era buta, verdadeiro Atleta : ilríta 
mais de 6 nés d a l l a r a , e de hombro, 
a hombro não lhe contavão menos (L 
dous s meio. Teve elle trez mulheres t 
as quaes todas morrerão de parto , o qua 
produzio tai médo era lodo o bello s.-xo 
que nenhuma se atrevia a pór-lhe os <
Ihos : mas por íim a Si a, Dehora nao o . 
sanimou da impresa , o deo tão boa con· 
la da máo , que depois de trez annos de 
consorcio, teve a gloria de a extender a 
fio comprido , e de o medir era toda a 
sua largura. Em virtude de tanto risen- 
lo propoz a Sra. Presidente, que na A- 
cta se fizesse menção honrosa de táo il­
lustre socia, e que esta , quando com­
parecesse em as reuniões , trouxesse por 
distintivo honorifico a massa d ’Hc-reu cs.

8. 3 A Sra. D. Bandeirola , viuva 
de hum sujeito , que por gostar muito 
de montar era bons cavados, hura arre­
bentou-lhe as costellas , e despachou o 
para os Anjinhos. A consternada viuva 
penalisou-se tanto deste accidente , qus 
de pura magoa, e ternissima saudade a- 
eabaria os seus d ias , se hum carneiro 
caridoso não procurasse distrahiia , re­
quebrando-a desd’o primeiro naez da sua 
viuvez. Quinze dias depuis o cacheiro 
foi substituído por hum Estudante : es­
te só aturou trez semanas , e cedeo o pos­
to a hum Alferes,  o qual teve por su­
cre or a hum Fiscal, que passados quin­
ze dias vio-se sublocado por hum Pro­
curador de cauzas, e asóim se forão suc­
cedendo tantos consoladores desta viuva, 
que contarão atè 4o annos da sua idade. 
Então houve hum armisticio de dez an- 
nvs consecutivos, no fim dos quaes hum 
Letrado ve lho,  viuvo de 3 mulheres, 
namorou-se desta , e diz se geralmente , 
não tardará , que a dispose.

A 9. “  e ultima destas Sras. he T). 
Lagrimosa, que ainda não tinha 16 an­
uos completos , quando fez arrebentar 
de disgostos a seu p:imeiro marido,  e 
não sei , se por isso , sem mais nenhu­
ma o u t r a  p r o v a ,  fot  adm itida á_______ II Ffíí
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fjfïde , c’ a quai dfspedio-se logo depois ; 
n. reiie m m  t >. oí rin¿c rilar secundo nrari- 
do ; O’ tís lã o de pr ssa i he d^o cabo da 
peíie , <¡ue «’ai Ríenos ele !uim anno en­
trou i.ova meo le tia mesma Sociedade.

Desd o estabelecimento di sta que as 
Sacias resolv^ráro dar ca^» imai.t es re­
tractos de seos defunctos maridos para 
servirem de ornato á sala , onde celebrao 
as suas sessões : mus como quer que du­
as mandassein tirar os seus ao natural , 
e em toda a sua extcneâo , e estes qua­
dros só por si tomassem todo o ianço de 
b uma parede; houve nova resolução, a 
qual foi , que cada soeia daria o seu re­
tracto ao natural , e os de seus maridos 
serião colocadas de redor em miniatura,

hm todas as suas Sessões a primeira 
ordem do dia he tractarem de seus d e­
functos maridos, e isto sempre aceom- 
panhado de muitas lagrimas, de assuade- 
las , e suspiros; e se a Presidente per­
guntar a alguma , qual de seus maridos 
lhes merece mais vivas , e justas sauda­
des , não sabe o que responda , d ’onde 
íem ajuizado varios maganões espectado­
res , que a li não se chora tanto a perda, 
quanto a privarão actual de maridos.

A  maxima primordia! , e que deve 
servir de regra a toda a Sociedade he , 
tm toda e qual quer parte elogiar enca­
recidamente o celibato , a finí de tornar 
odioso ás outras o cazumento , e as s o d ­
as atrahirem scs a benevol. ncia de lodos 
os homens. Se a alguma apparete pre­
tendente, he obrigada a communicaro 
seu nome á Sociedade , onde sao exami­
nados em plena sessão seu credito , sua 
pessoa , seus b·* n s , e seu genio ; e se o 
julgão digno de ser esposo de qual quer 
das socios, não deixão de pôr em prati­
ca todas 0' artimanhas para odaquear.

Λ conservação ordinaria destas Se­
nhoras versa a respeito de seus falecidos 
conscitis; e he muito para rir o ouvi- 
las re-htar as traças, e labias, de que 

-lanfáravj mão para dis raínr o cioso, pa- 
ladíanquilbar o assomado , para bigode-ÍÍVFI _______

ar o de Lc-rr. natural, e reduzir finalmen­
te. 1¡uns , c outres a lhes sahirem dc casa 
rom cs calcanhares paia diante, como 
ellas nií. mas s« expr.mun.

À ¡ o 'í 11 · «'■< distas l\jac hifivelistas fe- 
rnpnisiãí , e que ellas grandemente cuit  
tivão , refese-se principalmente a doas 
pontos, isto he ; ao modo por quo rele­
va manear hum pretendente , e « críe, 
do governar hum espeso. O  primeiro 
destes doas Artigos lie materia vasta , e 
uãocabe no m u prepozito; a ai te porém, 
de g e w m a r  huni esposo funda-sé em 
maximas ge ral mente abraçadas pela Soci* 
edade , e reduzem se a estas.

Que antes de ludo huma muíher 
deve evitar o seguir os caprixos de seu 
marido. Que ¡lie não tíeve conceder 
demasiada liberdade , nem familiaridade 
excessiva, item que nao deve consentir 
ser tractada , como noviça; porem sim 
como senhora, que conhece o mundo. 
Item que nada deve diminuir de seu pri­
meiro estado , netn das dispezas , que 
fazia , antes do seu csnsorcio. Item lou­
var sempre a generosidade de seu defun­
cta marido,  ou qual quer outra virtude, 
q le quizer recomendar a neu successor, 
Item deve sacodir de casa todas as amiza­
des antigas , e modernas de seu espozo , 
a fim de pcdtr gozar exclusi vamentes 
de sua cara pessoa. Item fará todos o 
extremos para induzir o marido a desbor­
dar os filhos, que houver tido de qual­
quer outra mulher, Item «juc huma S e ­
nhora nunca ficará convencida d amisade 
de seu esposo , em quanto este lhe não 
entregar todos os seus bens moveis , e 
inmoveis , presentes, e futuros. Item 
que por via de regra o marido deve ser 
eonciderado , como hum pote , que que  ̂
brado esta , subslitue-se pur outro. F i ­
nalmente que a mulher, por mais agra- 
v u s , que ‘e lia de seu marido, ainda 
que não guste délié , ainda que lhe con­
sagre hum odio implacável , se tem a di­
ta de que lhe morra , deve deitar as ca­
sas abaixo com prantos ? e ¿laudos , de-
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yr- carpir o sea desamparo, e muito bom 
será , que desmaie a penas ihe fallarem
nelle : deve por· se de loto de cabeça alé 
a os pés ·, por que be mais de meio ca­
minho andado para adiar logo sucres- 
sor.

Eis todo quanto v i , e ouvi durante 
o sonho : e como isso de sonhos sào pres­
tigios da imaginação , vem a ser o mes­
mo , que contos de Mil e hum* Noites , 
em que ninguém acredita , e por isso 
nenhuma Senhora viuva terá r*zio de 
apostemar-se , excepto , seem sua cons­
ciência reconhecer, que est \ retractada 
nesse qu-ciso e fauUzia ; mas ainda as­
sim tome o meu cons ího , que lie pru­
dente , diga a tudo isto — Nada do que 
tracla este Caiapuceiro se entende comi­
go. — Talvez aiguma , a quem o sonho 
magoou a ferida , se lembre de dizer por 
despeito , que este N. °  está muito im­
moral , termo vago , e com que se des- 
eartão aquellas, a quem amargão algu­
mas verdades.

Já nie dissprão, tjue hum de meus 
pion Leitores, bautizara por immoral o 
conto do Biscainho , qu·- t^anscr^vi em 
meu a. °  N. °  Estou pasmado de ver 
tanto Catão austero , tanto Sócrates mo­
desto , tanto I ociã - irreprehensivel . 
tanto Aristides justo í Onde est i a im· 
moralid de d’aquelle conto? Pelo con­
trario eu entendo , que elle encerra mui- 
îa? e mui proveitosa moralidade-. De i- 
guaes , e semelhantes historiés compha­
se n obra —  Recreações do riomem Sen­
sível , que Ije do Snr. Arnaud , assuo 
como os Contos Moraes de ¡M*r montpl , 
onde se encontrão a cada passo anécdo­

tas de infidelidade conjugal , de pcrfulU 
as de mulheres cazadas , &c· &o. ; ea< 
inda não houve censor lao anacoreta , 
que chamasse tacs livros immoraes. 
Q u e Pudres do crino andão por ahi re. 
tezados , o ¿romr-rrion oe* r.c mero da 
nós , e sem ^WÇs*"sãWrmoi , qu;> dentro 
de huma cusa mais ¡asta, que liorna 
luva , dentro de ‘huma cam':··** com ma­
is papos, <}o c-1 ' <: t um oh ti ar­
mação de Igreja , e m iu  í - . apatizada , 
que huma bot ···* , evste hum S. Paco- 
mio , on S. ! * lar ão ! Cem que i.a 
immoral o cnn*.o d o  diw iinho ; so nm
sào imm t »f ii'b P a ¿0 »osa J.%
eternida. ; . d sle.·U'avel \y iiuecào du
B0C»ge . L»?HS MU i issiu mis de Jazé
Λ nastrir; > , *p* * 2d V < :î en> pf>r -! h i i¡>11-
bücamoi! 1 \* i- ç». o,r1 - ■ ! TMlào , COmo IWn? :
só rSo S fl ) i m m ■'raes tinta s Nove î!h$
disaemin d >s por quazi todas a* íamdi- 
as , Novellas , em muhas das qtiJts se 
dào as mais m udas regras p*ra namo­
rar , onde s·1 ensina quaes as melhores , 
e mais proveit* sus trocas para huma fi­
lha ¡Iludir a vigilancia des pais, e até 
( custa a crer ) para huma Sra. cazada 
ser infiel a seu esposo ! ! !  D'onde que­
rem pios os meus austeros Censores, 
que eu tire anécdotas , ou fartos para 
comprovar as doutrinas, que pretendo 
derramarem o meu pequene Periodico, 
que não pode prescindir do estilo face-1 
to? Q  iereráÕ , que os vá buscar aa  ̂
Fiou Sanctorum ,  ou ao Meslve da vi· 
d a ? He muito apertar com os ami­
gos ! Tanta gente de boa moral j e 
tunto furto ,  tanta facada! Não os en­
tendo»

Ha Typ. tic M, F, ite Farjp.— 1837,

i l  F  f i


